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Apresentador
Notas de apresentação
Bom dia a todos.
Antes de mais gostaria de agradecer à organização deste seminário o honroso convite para participar neste painel, partilhando convosco algumas reflexões sobre o tema tão actual da contribuição da EaD para uma estratégia de desenvolvimento sustentável.
Há cerca de 15 dias, quando estava a preparar os apontamentos para esta intervenção, recebi o último relatório da OIT intitulado Desigualdades de rendimento na  Era da Globalização Financeira, sobre a situação do trabalho em 2008, que ilustra de forma sugestiva a conjuntura que actualmente nos envolve.

Nesse documento, é referido que (…) ”apesar do forte crescimento da economia ter produzido milhões de empregos desde os anos 90, continuam a verificar-se grandes desigualdades nos rendimentos na maior parte das regiões do mundo e estima-se que esta situação se continue a verificar , devido à crise financeira mundial”. Num outro ponto do documento, regista-se que grande parte dos custos da crise financeira recairá sobre centenas de milhões de pessoas, que não beneficiaram com o crescimento dos últimos anos, a menos que se adoptem medidas estruturais adequadas. A partir deste quadro de preocupações tão actuais, podemos centrar-nos no tema deste painel, sob a forma de dois conjuntos de questões:
Será que a EaD pode contribuir para redução das desigualdades em cada um dos nossos países?
Será que a constituição de uma rede de EaD pode criar sinergias para resolver este problema? Em que circunstâncias?  
Para responder a estas interrogações organizarei a minha intervenção em três passos: slide 2


Esquema

1. A desigualdade na actual conjuntura
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sistemas educativos

2. Pagel da Educagdo a distancia (EaD)

mer'gencm
- Caracteristicas
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3. A EaD como instrumento de inclusdo
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= Tendéncias de fundo: o mundo em 2025
= Pressupostos para uma formagdo de qualidade (politicos e técnicos)
= Algumas rotas prioritdrias

4. Conclusdo: efeitos da EaD na inclusdo
social


Apresentador
Notas de apresentação
Primeiramente, procurarei situar a desigualdade na actual conjuntura, quer do ponto de vista doutrinário, quer nas suas consequências sociais e educacionais.
Em segundo lugar, farei um breve retrato da EaD no mundo contemporâneo, salientando as suas principais virtualidades e limitações
Finalmente, apresentarei o meu ponto de vista sobre o papel que lhe pode caber como instrumento de inclusão social, num quadro prospectivo, particularmente no espaço ocupado pelos falantes de português, nomeadamente nos países e comunidades onde a nossa língua é um meio de comunicação importante.
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Apresentador
Notas de apresentação
Para começar, gostaria de dizer que, infelizmente, os dados deste relatório da OIT, não são surpreendentes para quem tenha estudado estes assuntos: já num trabalho publicado  em 2004, da autoria de uma equipa brasileira, (Pochmann, Marcio et al, organ., 2004, A exclusão no mundo: Atlas de exclusão social, volume 4, S. Paulo, Cortez Editora), o índice de desigualdade em termos mundiais, era apresentado sugestivamente como se vê neste planisfério.
Esta situação, do meu ponto de vista, traduz o desequilíbrio político da actual conjuntura, que podemos explicar de uma maneira simples recorrendo aos três princípios defendidos pela Revolução francesa, posteriormente universalizados: os princípios da Liberdade, da Igualdade  e da Fraternidade. Neste tripé doutrinário, se deixarmos de lado a questão da Fraternidade, que só recentemente e em boa hora se assumiu como valor político com o novo nome de solidariedade, observamos que tanto a Liberdade como a Igualdade foram fortemente defendidos pelo sistema bipolar que emergiu do mundo do pós segunda guerra mundial.
Com o novo sistema de poderes que se formou após a queda do muro de Berlim, o tripé desequilibrou-se, em proveito da Liberdade e em detrimento dos outros dois, tendo como principal efeito a perigosa redução do capital social tanto à escala internacional como à escala dos diversos países.
Uma das maneiras de ilustrar os efeitos práticos do que acabo de referir, é através do índice de exclusão social, proposto pelos nossos colegas brasileiros:
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Apresentador
Notas de apresentação
Conforme se pode ver na figura, O IES proposto, resulta da conjugação ponderada de sete índices, todos eles já usados em agências das Nações Unidas, integrados nas três seguintes dimensões:
1ª dimensão: vida digna (51.00): Índices de pobreza (22.65), de desemprego (5.70) e de desigualdade (22.65).
2ª dimensão: conhecimento (17.00): Índices de alfabetização (5.70) e de escolarização superior (11.30).
3ª dimensão: vulnerabilidade (32.00): Índices de população infantil (17.00) e de violência (15.00). Os números que figuram entre parêntesis designam a ponderação percentual no total do IES.

Neste índice é evidente o peso do factor Conhecimento na construção da exclusão ou da inclusão das populações (34 % do IES). Através dele confirma-se que, no actual quadro de crise mundial, parece não haver dúvida que as populações menos qualificadas serão as que mais irão sofrer as consequências da crise. 

Isto remete-nos para a importância da educação no processo de desenvolvimento, bem conhecido de todos nós, claramente formalizado na construção do Índice de Desenvolvimento Humano do PNUD: como sabemos, o IDH é formado por 4 índices,  dois dos quais têm a ver com a educação (EMV, PNB per cap corrigido, TA Adultos e Nº médio de anos de escolaridade).

Sendo consensual que a educação é crucial para a redução das desigualdades e para a construção de uma sociedade mais inclusiva e mais desenvolvida, são também evidentes as dificuldades com que os sistemas educativos se têm deparado para exercer o seu papel regenerador: 


Desigualdade, necessidades educativas
e crise dos sistemas educativos

Inicio do sec XX Inicio do sec XXI
EMV CVC cVe cve CVCCVCcyc
cVC
EMV = 40 EMV = 80

Comparagdo da Esperanga Média de Vida humana (EMV) com o
Ciclo de Vida do Conhecimento (CVC)


Apresentador
Notas de apresentação
A aceleração da mudança, fez emergir dois tipos de necessidades educativas, que reclamam aprendizagens de adaptação ao choque cultural provocado pela mudança e da sua condução, de modo a que as pessoas, individualmente consideradas ou colectivamente organizadas, se assumam como sujeitos da sua própria história  em vez de serem reféns de um processo que não controlam. 
Esta tendência para a aceleração da mudança é particularmente evidente nos sistemas educativos (Knowles), se compararmos a evolução da esperança média de vida humana (EMV) e do ciclo de vida do conhecimento (CVC) nos últimos cem anos:
 No início do sec XX, a EMV era de cerca de 40 anos para os países mais desenvolvidos. O CVC, isto é, o período que decorria entre o nascimento de um dado conhecimento e a sua morte por substituição, era bastante maior que o da vida humana. Isto significava que o conhecimento que um indivíduo adquiria na sua infância e juventude, era suficiente para todo o resto da sua vida. Daí que o conceito de educação, nessa época (Durkheim), correspondesse ao actual conceito de formação inicial.
 No início do sec XXI a situação alterou-se substancialmente: a EMV aumentou para o dobro (80 anos) e o CVC reduziu-se drásticamente. Este processo teve duas consequências nos sistemas educativos, que constituem a principal razão da sua crise:
Em primeiro lugar, fez aumentar drasticamente a Procura de Educação formal, como forma adaptação aos novos desafios, alargando-a a toda a população e aumentando cada vez mais os anos de formação inicial, de molde a propiciar uma preparação adequada para a vida activa.
Em segundo lugar, aumentou a necessidade de formação ao longo da vida, para a qual os sistemas educativos não estavam preparados.



Seis hecessidades
educativas globais

» Adaptagdo a mudanga
» Controle da mudanca

- Desenvolvimento
- Solidariedade

- Autonomia

- Democracia


Apresentador
Notas de apresentação
A planetarização do dos problemas sociais, por outro lado,  determinou novas necessidades que apelam para duas estratégias educativas: educação para o desenvolvimento e para a solidariedade
A alteração dos sistemas de poder que atrás referi, chama a atenção, por seu turno, para a necessidade de duas outras estratégias: educação para a autonomia e para a democracia

Todas estas novas necessidades educativas afectam a população no seu conjunto, e não só os seus segmentos infantil e juvenil. A generalização dos públicos-alvo, a universalização das necessidade de formação inicial e o alargamento das necessidades de formação contínua, implicaram um aumento de pressão sobre os sistemas educativos tradicionais que estão longe de conseguir garantir respostas, quantitativa e qualitativamente adequadas, sendo indispensável introduzir reformas conducentes a criar uma Oferta correspondente à sobrecarga de exigências do lado da Procura.

Tal Oferta, deverá obedecer a um perfil de diversidade, quer quanto às agências de educação, empenhando organizações públicas e não governamentais em parceria, quer quanto às formas de resposta, diversificando as estratégias de ensino e de formação.

É neste contexto que se situa a contribuição do EaD que procurarei situar adiante.


Legenda:

| [ Paises ¢/ sistemas
de EAD

[ ] Sem dados

Fonte: CARNO.H [T 55E)
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Apresentador
Notas de apresentação
Como sabemos, tendo dado os seus primeiros passos no século XIX, a Educação a Distância espalhou-se por todo o mundo ao longo do século passado, particularmente no seu último quartel, graças ao desenvolvimento das telecomunicações e, mais tarde com os avanços das tecnologias da informação.

Apesar da sua diversidade, os sistemas de EaD têm em comum defender uma aprendizagem aberta, permitindo aos aprendentes – sejam eles estudantes ou formandos – uma ampla margem de manobra para escolherem o que querem aprender e em que circunstâncias o querem fazer (local, calendário e ritmo), sem terem de depender da presença física de professores ou de formadores.

Esta segunda característica – a autonomia face ao ensinante – realizou-se em várias etapas de acordo com o desenvolvimento tecnológico, como se fosse um bolo em sucessivas camadas:

  

 


Cinco fases de sistemas de
ensino a distancia

(critério: tecnologias de distribuigdo)

1 fase: ensino por correspondéncia
2? fase : ensino por radio e televisdo

3? fase : self-media (audiogramas e
videogramas)

4° fase : computador pessoal (uni-posto),
CdRom

5% fase : Internet; plataformas de e.learning;
audio e video-conferéncia; tutoria
automdtica


Apresentador
Notas de apresentação
Após uma 1ª fase em que os conteúdos de ensino eram distribuídos por via postal e a interacção com os ensinantes se efectuava pela mesma via, os sistemas de EaD registaram um avanço considerável tanto na distribuição de conteúdos, que passaram a contar com as redes de radiodifusão (Ex: Austrália e Canadá) e mais tarde com a televisão (Ex: Reino Unido), como na ligação ensinante-aprendente que passou a usar cada vez mais os recursos do rádio (Ex: Austrália) e do telefone.

Com o desenvolvimento dos sistemas de leitura e gravação domésticos (Selfmedia) foi possível ao aprendente dispor de conteúdos audiovisuais que lhes eram enviados, não ficando reféns das horas de programação das estações de rádio e de televisão.

Mais tarde, a generalização dos computadores pessoais, permitiu integrar conteúdos escritos e audiovisuais num único suporte integrado, e uma aprendizagem mais rápida e mais confortável através de arquitecturas de hipertexto.

Na fase em que nos encontramos, com o alargamento da internet, com o desenvolvimento de plataformas tecnológicas e com o alargamento das bandas de telecomunicações, o aprendente não só tem acesso aos conteúdos em suporte multimedia em melhores condições, como pode interagir facilmente com o ensinante e com os seus pares, em tempo real ou de forma assíncrona, integrando comunidades colaborativas de aprendizagem por vezes em melhores condições do que se estivesse num sistema presencial. 


Ameacas globais ao EAD (1)
Desconfianca

Inicialmente
- Académica: Qualidade alegadamente inferior
- Politica: Custos iniciais demasiado elevados face
a resultados imprevisiveis.
Actualmente

- Académica: Qualidade alegadamente superior
constitui concorréncia desleal ao ensino
presencial (ex: faz perder postos de trabalho)

- Politica: Generalizagdo do e./earning torna
aparentemente desnecessdrios sistemas
exclusivos de EAD (tipo Universidade Aberta)


Apresentador
Notas de apresentação
Sendo evidentes os progressos registados, os sistemas actuais de EaD defrontam-se ainda com alguns obstáculos que constituem ameaças objectivas ao seu desenvolvimento e disseminação. 
O 1º obstáculo é a desconfiança:
Inicialmente, este modo de ensinar era visto nalguns meios académicos mais conservadores como uma forma de ensino de qualidade inferior, dada a efectiva distância entre ensinante e aprendente e as consequentes dificuldades de interacção. Com o avanço dos sistemas de rádio e teledifusão, a reserva existente enfraqueceu, mas surgiu um argumento político: é que os custos iniciais dos sistemas de EaD eram demasiado elevados face a resultados imprevisíveis. Com as parcerias estabelecidas em diversos países, entre Universidades Abertas e operadores de telecomunicações (Ex: Reino Unido e Holanda) e com os efeitos de escala obtidos com a massificação do ensino superior (Ex: Espanha, RPChina, Tailândia, Turquia), também esse argumento tem vindo a ser desmontado.
Actualmente, a desconfiança mantém-se, mas segundo novas roupagens
Em termos académicos, já não se duvida da qualidade científica e pedagógica do EaD, mas nalguns sectores esta forma de ensino é considerada uma forma de concorrência desleal ao ensino presencial, podendo constituir um  instrumento político para reduzir postos de trabalho.
Em termos políticos, por outro lado, existem vozes que por vezes mormuram que a generalização do e.learning torna aparentemente desnecessários sistemas exclusivos de EAD (tipo Universidade Aberta), como se as novas tecnologias não precisassem de capital humano especializado para serem usadas eficazmente no processo de ensino.



Ameacas globais ao EAD (2)
Oportunismo

» Oportunismo politico:
- manipulagdo ideoldgica (o big brother educativo)
- perda de poder reivindicativo dos estudantes

» Oportunismo economico:

- efeitos perversos da moda do e.learning ...
novo-riguismo tecnologico
- baixa qualidade pedagdgica
- info-exclusdo
- exportagcdo sem controlo
- burlas
» falsos cursos
- falsas qualificagoes
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Apresentador
Notas de apresentação
A segunda ameaça global é constituída pelo oportunismo:
Em 1º lugar pelo oportunismo político dos que vêem na Educação a distância um robusto instrumento de manipulação ideológica, uma espécie de big brother educativo, ao serviço das sua visão política, com capacidades imensas de endoutrinação, mantendo os aprendentes suficientemente afastados uns dos outros para não terem poder reivindicativo.
Em 2º lugar, pelo oportunismo económico de alguns operadores que, correndo atrás do lucro fácil e aproveitando a excelente imagem do e.learning, ignorando frequentemente o capital humano necessário, oferecem produtos e serviços de baixa qualidade, ou exportam oferta desactualizada para países terceiros. Ao circunscreverem o ensino a distância aos sistemas de e.learning, numa atitude de novo-riquismo tecnológico, esse oportunismo económico conduz a uma oferta demasiado rígida, que exclui todos os segmentos de mercado que não tenham acesso à internet – e que são muitos – contribuindo para a exclusão social existente. Por vezes, este oportunismo traduz-se mesmo em burlas gigantescas, através da oferta de falsos cursos e de falsas qualificações 


Oportunidades globais do
EAD (1)

» Compactagdo de informagdo
» Alargamento das bandas
permitem:
- Melhor armazenamento de informacgao

- Mais rapidez de processamento
- Melhor comunicacdo remota
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Apresentador
Notas de apresentação
Estas são, a meu ver as principais ameaças globais ao desenvolvimento da EaD que devem ser enfrentadas e combatidas.

Numa perspectiva de planeamento estratégico, felizmente, também é possível identificar algumas oportunidades a explorar: as NTICs, devido ao desenvolvimento das técnicas de compactação e ao alargamento das bandas de transmissão permitem
aceder a informação abundante e diversificada em CDRoms e em sites da Internet, em formato hipertexto)
dispor de informação seleccionada e sistematizada, em suporte escrito e informático
comunicar com mais qualidade, maior rapidez e segurança



Oportunidades globais do
EAD (2)

+ Aperfeicoamento dos suportes tecnoldgicos
permite melhor comunicagdo educacional

Exemplos:
- Audio: melhor partilha de conceitos e testemunhos
- Video: melhor mostra de acontecimentos e experiéncias

- Plataformas: maior e melhor interacgdo
- Aprendente-materiais
- Aprendente-ensinante
- Aprendente-aprendente
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Apresentador
Notas de apresentação
Por outro lado, o aperfeiçoamento dos suportes tecnológicos teve como efeito melhorias significativas em termos de comunicação educacional, permitindo transmitir testemunhos relevantes e discutir conceitos complexos, em suporte audio; mostrar melhor acontecimentos e experiências em suporte video; integrar diferente informação em suporte multimedia; e , como atrás referi, facilitar  situações de diálogo múltiplo a distância, tanto em termos aconselhamento e tutoria colectiva como no que respeita ao diálogo entre aprendentes.

De acordo com o as virtualidades que acabo de referir, parece não haver dúvida que a resposta à 1ª questão inicial, que era se a EaD podia contribuir para redução das desigualdades em cada um dos nossos países, A resposta é peremptoriamente afirmativa, uma vez que os sistemas de EaD permitem alargar o acesso ao Conhecimento a aprendentes que doutra maneira estariam isolados, em condições de qualidade e exigência científica e pedagógica tão boas e, em certa circunstâncias melhores que as dos sistemas convencionais.
A 2ª questão que sugeri, ou seja, a da viabilidade da constituição de uma rede de EaD é mais complexa, pois exige vontade efectiva e capacidade de decisão e de execução.


O mundo em 2025

Gnesotto e Grevi, 2008, O mundo em 2025 sequndo especialistas da UE, Lisboa, Bizdncio

Tendéncias: > Necessidades educativas:

1. Globalizagdo Educagdo generalizada, inicial e ao
longo da vida,

2. Envelhecimento *  para a mudanga,

para o desenvolvimento,
para a solidariedade,

3. Diversidade cultural .

- Aumento de migrantes * para a autonomia

4. Problemas ambientais *  para a democracia

- aquecimento global, poluicdo, Em suma, educagdo generalizada para
HRREwEe a cidadania

5. Pressao sobre a ; s :
educacdo, satide e =3 §|sTemas nacionais mais robustos e
seguranca social integrados (presencial+ EaD)

— Rede internacional de cooperagao

6. Inseguranga para produzir sinergias
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Apresentador
Notas de apresentação
O futuro que se vislumbra contém algumas ameaças visíveis. Este ano, foi editado um relatório, na EU, que apresentou uma visão prospectiva para o Mundo num horizonte de 2025. Entre outras informações importantes, esse documento, chamava a atenção para seis tendências que podem constituir outras tantas ameaças para os nossos países:
1º Globalização dos problemas sociais: fome, secas, refugiados, guerra, epidemias, etc => cooperação
2º Envelhecimento => cuidados continuados, envelhecimento activo … 
3º Aumento da diversidade cultural => Conhecimento sobre o Outro, comunicação intercultural
4º Problemas ambientais (tensão e violência) … => educação e intervenção ambiental … técnicas de NVA
5º Pressão neoliberal sobre o aparelho do estado Providência => Fortalecer o terceiro sector, autonomizar as pessoas; apoiar escolas, centros de saúde … comunicação em saúde
6º Insegurança =>Técnicas de segurança pessoal (ex: artes marciais) e colectiva (ex: prevenção, parcerias com forças de segurança, negociação); 
A forma de enfrentar positivamente tais tendências parece exigir um esforço internacional de educação generalizada para a cidadania, de modo a dotar as populações de qualificações que lhes permitam ser sujeitos do seu destino.


Pressupostos politicos

» Vontade politica

- Definir rumos (viséo )

- Articular meios (organizagdo)

- Controlar a execugdo das politicas
- Confianca na rede

- Desfazer preconceitos

- Construir parcerias sélidas e auto-
sustentadas
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Apresentador
Notas de apresentação
Mas para que tal esforço colectivo seja coroado de êxito, é necessário antes de mais haver Vontade política com visão suficiente para definir rumos, com capacidade organizativa para articular os meios disponíveis na eventual rede que se crie e com Poder suficiente para controlar a execução das suas decisões.

Não menos importante será criar condições para haver efectiva confiança na rede, desfazendo preconceitos e permitindo a construção de parcerias sólidas e auto-sustentadas.


Pressupostos técnicos
Pr'incipio da redundancia (digital /analdgico)
Oferta de qualidade

- Cursos, materiais e servicos existentes
- Produgdo em parceria

Comunicagdo de qualidade

- Internet

- Videoconferéncia

- Sistemas comunicacionais redundantes

Avaliagdo de qualidade
- Sistema aprendente (ex: combate a fraude)

- Sistema ensinante (controle da qualidade de

bens e servicos educativos)
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Apresentador
Notas de apresentação
Para que tais parcerias pudessem ter viabilidade, teriam de obedecer a requisitos técnicos rigorosos, nomeadamente em quatro vertentes: 
antes de mais, deveriam ter geometria variável, de modo a permitir uma adaptação dos sistemas de EaD às contingências locais. Isto significa manter em paralelo sistemas redundantes, de modo a conseguir chegar aos aprendentes, independentemente os constrangimentos tecnológicos locais. Aplica-se aqui o princípio defendido por Deng Shiau Ping quem não tem cão caça com gato!
em segundo lugar,deveria estar apostada numa oferta de qualidade, quer esta seja constituída por cursos, materiais e serviços já existentes, quer por produtos educativos desejavelmente desenvolvidos em parceria
Em terceiro lugar, teria de desenvolver uma comunicação de qualidade, através da Internet, de Videoconferência ou de sistemas comunicacionais redundantes (correio, telefone, rádio-amadorismo, rádiodufusão, televisão, etc).
Finalmente teria de respeitar rigorosos padrões de avaliação de qualidade educativa, tanto no que respeita à avaliação dos aprendentes por exemplo no combate à fraude, como do sistema ensinante, através de sistemas de controle da qualidade de bens e serviços educativos



Pistas de colaboracao

1? meta: Criar sinergias para a formagdo no 1°
ciclo
- Promover a mobilidade virtual de alunos e professores

- Disponibilizar materiais de ensino online para estudantes e
professores

2° meta: Criar sinergias para a formagdo nos 2°
e 3° ciclos
- Promover linhas de investigagdo inter-institucionais
- Incentivar a composigdo de jdris
- Diversificar a oferta pds graduada em parceria

3% meta: criar sinergias para a formagdo ao longo
da vida
- Disponibilizar na rede on/ine, médulos de formagdo avangada
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Apresentador
Notas de apresentação
Respeitados os pressupostos políticos e técnicos, as parcerias poderiam desenvolver vários tipos de colaboração concretos. Fazendo um exercício tosco de planeamento, desde já vejo três metas prioritárias para uma possível rede de EaD
1ª meta: Criar sinergias para a formação no 1º ciclo. Esta meta poderia traduzir-se em duas linhas de acção: A) Promover a mobilidade virtual (de alunos e professores): cursos de Verão online e eventos para intercâmbio online (seminários, jornadas, congressos); B) Disponibilizar materiais de ensino online para estudantes e professores: conteúdos científicos e técnicos (Programas, unidades curriculares) e estratégias pedagógicas em regime de EaD (formação de profs e de als)
2ª meta: Criar sinergias para a formação nos 2º e 3º ciclos. Esta meta poderia traduzir-se em três linhas de acção: A) Promover linhas de investigação inter-institucionais; B) Incentivar a composição de júris de professores oriundos de diferentes escolas; C) Diversificar a oferta pós graduada em parceria (contando com os talentos  dos nós da rede) pós-graduações, mestrados e doutoramentos (e.learning, videoconferência, audioconferência e regimes mistos)
3ª meta: criar sinergias para a formação ao longo da vida. Esta última meta poderia concretizar-se na introdução na rede online, de  módulos de formação avançada, em áreas prioritárias como a Formação de autores e de formadores online, o desenvolvimento da inteligência emocional e social, a gestão de projectos, a educação para a cidadania e outros.
Através da efectiva colaboração inter-institucional e inter-pessoal desenvolvida em cada projecto, a rede ganharia uma consistência crescente e maior capacidade de se autosustentar.





Conclusoes:

1° A educagdo a distancia
pode contribuir para
redugdo das
desigualdades.

2° Uma rede internacional
de EaD de lingua
portuguesa, poderia criar
sinergias para ajudar a
resolver este problema

Obrigado pela vossa atengao

hermano@univ-ab.pt
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Apresentador
Notas de apresentação
Em conclusão, em meu entender, a resposta às duas questões iniciais é afirmativa, isto é, a EaD pode contribuir para redução das desigualdades em cada um dos nossos países, e a constituição de uma rede internacional de EaD de língua portuguesa, poderia criar sinergias para ajudar a resolver este problema. Assim haja vontade política e capacidade técnica e pedagógica  para o realizar

Obrigado pela vossa atenção
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